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BOAS -NOVAS: No leilão de títulos cambiais ontem, as taxas caíram de 31% para 20,99%, num sinal de confiança do mercado 

Tesouro vai dobrar oferta de papéis a juros prefixados 
Dólar fecha a R$ 1,72, com queda de 16,6% no mês, e foi a pior aplicação do mês. Bolsas lideram investimentos em março 

Editoria de Arte 

Eliane Oliveira, Marcelo Aguiar 
e Érica Fraga 

BRASÍLIA e RIO. Animado com o 
bom resultado dos leilões realiza-
dos nas duas últimas semanas, o 
Governo decidiu aumentar a ofer-
ta de títulos com taxas de juros 
prefixadas no mercado, para 
alongar o perfil de financiamento 
da dívida pública. Segundo o se-

, cretário do Tesouro Nacional, 
Eduardo Guimarães, na próxima 
terça-feira, serão oferecidos R$ 1 
bilhão em títulos com prazo de 56 
dias. Isso significa que o Governo 
dobrou a oferta e o prazo doi pa-
péis, uma vez que, nos leilões 
passados, foram oferecidos ape-
nas R$ 500 milhões em títulos, 
com vencimento em 28 dias. 

Taxas caíram de 42,56% para 
37,78% nos últimos leilões 

ti,44:43,s. Governo quer diminuir a 
±certa de pós-fixados no mercado 

,substituí-los pelos prefixados. 
bém na próxima terça-feira, o 

couro Nacional vai leiloar R$ 
bilhão em LFTs (Letra Finan-

ra do Tesouro), um título cor-
ido diariamente pela taxa dos 
pres-  timos interbancários com 

stro em papéis do Governo. No 
cio da semana, foram oferta- 
s R$ 4,5 bilhões em LFT. 

Dada a receptividade e à for 
 pelos papéis nos dois 

imos leilões, a tendência será 
-aumentar cada vez mais a oferta e 
o prazo dos títulos prefixados — 
.disse Guimarães, lembrando que, 

um leilão para outro, a taxa 
caiu de 42,56% para 37,78%. 

'Guimarães acrescentou que is- 
, so reflete a mudança no cenário 

econõmico, antes marcado por 
uma falta de confiança no Gover- 

. nO. Ele lembrou que desde junho 
dó ano passado não se oferecia t- 
tolos com remuneração prefixada 
nos leilões. 

De acordo com a Secretaria do 
Tesouro Nacional, em fevereiro, 
os papéis prefixados representa-
vam apenas 2% do total da dívida 
pública mobiliária em poder de 
mercado. Outros 24% estavam in-
dexados ao câmbio, mas a maior 
parte, 55%, eram papéis pós-fixa-
dos remunerados pela variação 
da taxa Selic. O valor da dívida 
mobiliária em poder de mercado 
era de R$ 368,5 bilhões. A tendên-
cia é de um aumento da parcela 
de títulos com remuneração pre-
fixada no total da dívida pública. 

-- É melhor ir devagar do que 
avançar muito rápido e depois 
ter de retroceder — disse. 

O Governo teve ontem mais 
uma prova de que a demanda por 
títulos públicos está em alta no 
mercado. Um leilão de US$ 400 
milhões em notas do Banco Cera 
trai corrigidas pelo dólar (NB-
Cfs) saiu ontem com juros de 
20,99% ao ano, contra uma série 
de leilões nas semanas anteriores 
com taxa de 31%. As notas têm 
prazo de vencimento de cinco 
meses, quase um mês superior ao 
dás ofertas anteriores, mas mes-
mo assim os bancos aceitaram ta-
xas menores. O último leilão fõra 
há uma semana, no dia 24. 

A queda de um leilão para o ou-
ti o, de mais de dez pontos per-
centuais, reflete a melhoria nas 
expectativas do mercado em rela-
ção ao curto prazo. Investidores 
internacionais estão trazendo di-
nheiro para comprar títulos, acre-
ditando que o risco das aplica-
ções no país nesse prazo dimi-
nuiu o bastante para que os juros 
altos sejam atrativos. 

O BC manteve os juros em 42% 
ao ano, mas pegou dinheiro em-
prestado dos bancos por apenas 
um dia e manteve a possibilidade 
de corte iminente nos-juros- As 
taxas podem cair na segunda-fei-
ra. Os bancos apostaram nessa  

possibilidade e já negociaram on-
tem Certificados de Depósito In-
terbancário (CDIs) com juros 
pouco acima de 39% ao ano. Isso 
indica uma expectativa de que os 
juros caiam para 40% na segunda, 
já que os CDIs viram reservas 
bancárias no dia útil seguinte. 

Dólar cai 16,6% no mês e é a 
pior aplicação. Bolsa subiu 20% 

Esse ambiente favorável fez 
com que o dólar voltasse a cair 
ontem, dia da liquidação dos con-
tratos futuros da moeda. A cota-
ção fechou em R$ 1,72 e não caiu 
mais porque o BC e o Banco do 
Brasil compraram dólares, como 
nos últimos dias. Essas compras 
fizeram as reservas internacio-
nais subirem US$. 44 milhões na 
terça-feira e chegaram a US$ 
34,554 bilhões. O dólar fechou o 
mês com queda de 16,6%. 

Os investimentos em renda va-
riável foram os grandes beneficia-
dos com a queda do dólar. A Bo-
vespa fechou o mês com 'alta de 
20% em real e de 43% em dólar. Os 
fundos de ações, com isso, ti-
nham se valorizado 18,89% até 26 
de março, segundo dados da As-
sociação Nacional dos Bancos de 
Investimento (Anbid). 

— Tudo indica que as bolsas 
ainda subirão em abril, — disse 
Rubens Sardenberg, economista-
chefe do ABN-Amro Bank. 

Outro investimento que deverá 
continuar trazendo bons resulta-
dos são os fundos DI, que acom-
panham os juros. Em março, es-
sas aplicações renderam 2,86% 
até o dia 26. Os fundos prefixados 
de 60 dias tiveram retorno de 
2,39%. Como a trajetória possível 
dos juros é de queda, as aplica-
ções prefixadas devem se benefi-
ciar agora. Mas é difícil encontrar 
fundos com papéis prefixados ern–,,, 
suas carteiras. A caderneta de 
poupança rendeu 1,67%. ■ 


